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Resumo: INTRODUÇÃO: Os acidentes com animais peçonhentos não são comuns na infância, porém, 
quando ocorrem nessa faixa etária, são de maior gravidade do que em adultos. Os principais 
acidentes são ofídicos, aracnídeos, escorpiônicos, por abelhas e marimbondos. Os acidentes por 
lagartas ocorrem com uma frequência crescente, sobretudo nos meses de outubro a abril, 
principalmente nos estados da região sul e sudeste. Em 2017, foram registrados, no Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (Sinan), 688 casos de acidentes com lagartas, sendo 
destes 200 do gênero Lonomia, em municípios pertencentes ao estado de Santa Catarina. No 
Brasil, verificam-se acidentes hemorrágicos graves pelo contato com lagartas do gênero lonomia 
que parasitam seringueiras (Amapá) ou árvores frutíferas como pessegueiro, abacateiro e 
ameixeira no Sul do Brasil. O crescimento populacional, promovendo ampliação progressiva de 
áreas urbanas, vem reduzindo o ambiente natural do animal, aumentando a susceptibilidade da 
população. OBJETIVO: Conscientizar os profissionais de saúde quanto à adequada notificação e 
conduta diante de casos de acidentes por lagartas na infância. METODOLOGIA: Consulta de 
prontuário médico e literatura atualizada vigente. RESULTADOS: NÃO SE APLICA. 
DESCRIÇÃO DO CASO: Trata-se de pré-escolar, feminino, quatro anos, atendido em 
emergência devido ao contato com as cerdas de lonomia. Mãe relata que procurou atendimento 
na cidade de origem, sendo encaminhada para hospital de referência após resultados de exames 
que evidenciaram alterações em provas de coagulação. O Centro de Informações Toxicológicas 
(CIT) orientou realização de soro antilonomico, prometazina, hidrocortisona e ranitidina de 
imediato. Criança permaneceu 24 horas em observação hospitalar. Foram repetidos os exames 
após esse tempo e foi constatada normalidade, sendo então dado alta para casa e orientada. 
CONCLUSÃO: A intensificação de campanhas de prevenção de acidentes com animais 
peçonhentos em escolas e capacitação dos profissionais que trabalham em emergência é uma 
medida eficaz para diminuir os casos. Além disso, deve-se valorizar a notificação imediata de 
cada acidente deste tipo, independente da gravidade do quadro do paciente, a fim de direcionar 
melhor estudos que possam especificar a prevalência e os tipos de animais mais comuns em cada 
área do país.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/1-sul-americano-2-brasileiro-e-3-paulista-de-urgencias-e-emergencias-pediatricas/0178-acidente-com-lonomia-em-pre-
escolar-relato-de-ca.pdf


